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Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis
para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de reais – R$ – exceto quando indicado de outro modo)
1. Informações gerais – A (“Companhia”) tem 
como objetivo social o transporte marítimo de 
longo curso, cabotagem e fluvial de cargas em 
geral, com embarcações próprias ou alheias; ope-
rar terminais terrestres e portuários, incluindo 
navegação de apoio portuário; exercer atividades 
de armazenagem de mercadorias para terceiros; 
realização de serviços de logística e de adminis-
tração de embarcação; prestar serviços de trans-
porte rodoviário e ferroviário estadual e interes-
tadual de cargas em geral; serviços de reparo 
naval; prestar serviços de despachante adua-
neiro; e exercer atividades complementares, cor-
relatas ou acessórias, inerentes às suas ativida-
des, quando necessárias ou convenientes aos 
interesses sociais. Desde a sua constituição, a 
Companhia encontra-se em fase pré-operacional, 
não existindo resultado com operações com ter-
ceiros. Durante o exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2020 e, nessa data, os prejuízos acumula-
dos totalizavam R$ 218 mil. Adicionalmente, em 
31 de dezembro de 2020 e 2019, a Companhia 
não gerou receita ou incorreu em despesas de 
operações com terceiros. A Companhia tem sua 
sede social localizada em Belém-PA na Avenida 
Generalíssimo Deodoro de Mendonça, nº 412, 
Anexo I, Bairro Umarizal, CEP: 66055-240. 2. 
Base de elaboração e apresentação das 
demonstrações contábeis – 2.1. Base de pre-
paração: As demonstrações contábeis foram 
preparadas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e 
com as normas internacionais de relatório finan-
ceiro (IFRS) emitidas pelo International Accoun-
ting Standards Board (IASB). As demonstrações 
contábeis da Companhia estão sendo apresenta-
das conforme orientação técnica OCPC 07, que 
trata dos requisitos básicos de elaboração e evi-
denciação a serem observados quando da divul-
gação dos relatórios contábil-financeiros, em 
especial das contidas nas notas explicativas. A 
Administração confirma que estão sendo eviden-
ciadas todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações contábeis e que estas corres-
pondem às utilizadas em sua gestão. As princi-
pais políticas contábeis adotadas na preparação 
dessas demonstrações contábeis estão descritas 
a seguir. Essas políticas foram aplicadas de modo 
consistente em todos os períodos apresentados, 
salvo indicação contrária. 2.2. Moeda funcional 
e moeda de apresentação: A Administração da 
Companhia definiu que sua moeda funcional é o 
Real (R$), mesma moeda de preparação e apre-
sentação das demonstrações contábeis, de 
acordo com as normas descritas no Pronuncia-
mento Técnico CPC 02 (R2) – Efeitos nas mudan-
ças nas taxas de câmbio e conversão de demons-
trações contábeis. 2.3. Aprovação das 
demonstrações contábeis: As demonstrações 
contábeis para o exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2020 foram aprovadas pela Administração 
da Companhia no dia 25 de fevereiro de 2021. 3. 
Resumo das principais práticas contábeis – 
Declaração de conformidade (com relação 
as normas IFRS e as normas do CPC): As 
demonstrações contábeis foram preparadas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil, as quais 
incluem as disposições contidas na Lei das Socie-
dades por Ações e Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC),), e com as normas internacio-
nais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB). 
As demonstrações contábeis estão apresentadas 
em reais, que também é a moeda funcional da 
Companhia. As principais políticas contábeis ado-
tadas na preparação dessas demonstrações con-
tábeis estão descritas a seguir. Essas políticas 
foram aplicadas de modo consistente em todos os 
exercícios apresentados, salvo indicação contrá-
ria. 4. Resumo das principais práticas contá-
beis – a) Base de mensuração: As demonstra-
ções contábeis foram preparadas utilizando o 
custo histórico como base de valor, exceto pela 
valorização de certos ativos e passivos como ins-
trumentos financeiros, os quais são mensurados 
pelo valor justo. b) Uso de estimativa e julga-
mento: A preparação das demonstrações contá-
beis de acordo com as normas do IFRS e as nor-
mas do CPC, exigem que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam 
a aplicação de políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despe-
sas. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas. Estimativas e premissas são revistas 
de uma maneira contínua. Revisões com relação 
a estimativas contábeis são reconhecidas no 
exercício em que as estimativas são revisitadas e 
em quaisquer períodos futuros afetados. c) Ins-
trumentos financeiro: Os instrumentos finan-
ceiros da Companhia estão de acordo com o pro-
nunciamento contábil adotado a partir de 1º de 
janeiro de 2018, o CPC 48, no qual todos os ati-
vos e passivos estão registrados conforme a res-
pectiva prática. Ativos financeiros: Os ativos 
financeiros são classificados sob as seguintes 
categorias: ativos mensurados ao custo amorti-
zado; valor justo por meio do resultado, ou valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes. 
Os ativos são classificados de acordo com a defi-
nição do modelo de negócio adotado pela Compa-
nhia e as características do fluxo de caixa do ativo 
financeiro. Reconhecimento e mensuração: A 
Companhia classifica no reconhecimento inicial 
seus ativos financeiros em três categorias: i) ati-
vos mensurados ao custo de amortização; ii) 
valor justo por meio do resultado; ou iii) valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes. 
 Custo de amortização: os ativos mensurados 
ao custo de amortização devem ser mensurados 
se ambas as seguintes condições forem atendi-
das: i) os ativos financeiros forem mantidos den-
tro do modelo de negócio cujo objetivo seja man-
ter ativos financeiros com o fim de receber fluxo 
de caixa contratuais; e ii) os termos contratuais 
do ativo financeiro derem origem, em datas espe-
cificas, a fluxo de caixa que constituam, exclusi-
vamente, pagamentos de principal e juros sobre 
o valor do principal em aberto. A Companhia 
deverá reconhecer suas receitas de juros, ganhos 
e perdas cambiais e impairment diretamente no 
resultado;  Valor justo por meio do resul-
tado: os ativos financeiros devem ser mensura-
dos ao valor justo por meio do resultado apenas 
caso não se enquadre como ativos mensurados 
ao custo amortizado ou valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes. A Companhia 
deverá reconhecer suas receitas de juros, ganhos 
e perdas cambiais, impairment justamente com 
outros resultados líquidos diretamente no resul-
tado;  Valor justo por meio do resultado 

Relatório da Administração
Srs. Acionistas: Em atendimento aos preceitos legais e estatutários, a Diretoria da Minerva Log S.A., tem a satisfação de submeter à apreciação de 
V.Sas. as Demonstrações Financeiras, acompanhadas de suas correspondentes Notas Explicativas relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 2020 e 2019. Ficamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. Belém-PA, 25 de fevereiro de 2021. A Administração

Balanços Patrimoniais fi ndos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)
Ativo Notas 2020 2019
Ativo circulante
Impostos a recuperar 5 20 20
Total do ativo circulante 20 20
Ativo não circulante
Partes Relacionadas – 2 2
Total do ativo não circulante 2 2
Total do ativo 22 22

Passivo Notas 2020 2019
Patrimonio líquido
Capital social 7 240 240
Prejuizos acumulados – (218) (218)
Total do patrimônio 
líquido 22 22

Total do passivo e 
patrimonio liquido 22 22

Demonstrações do Resultado 
para os exercícios fi ndos em 31 de 

dezembro 2020 e 2019 (Em milhares de reais)
Notas 2020 2019

Despesas operacionais
Despesas administrativas e gerais – –
Resultado antes das receitas 
financeiras líquidas e impostos – –

Despesas financeiras – –
Receitas financeiras – –
Receita financeiras líquidas – –
Resultado antes dos impostos – –
IRPJ e CSLL – corrente – –
Resultado do exercício – –

Demonstrações dos Resultados 
Abrangentes para os exercícios fi ndos em 

31 de dezembro de 2020 e 2019 
(Em milhares de reais)

2020 2019
Resultado do exercício – –
Total do resultado abrangente 
do exercício – –

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 
para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)

Notas
Capital
social

Prejuízo 
acumulados

Total do 
patrimônio liquido

Saldos em 31 de dezembro de 2018 240 (218) 22
Resultado do exercício – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2019 240 (218) 22
Resultado do exercício – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2020 240 (218) 22

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para 
os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 

2020 e 2019 (Em milhares de reais)
2020 2019

Fluxos de caixa das atividades 
operacionais

Resultado do exercício – –
Variação nas contas de ativos e 
passivos

Tributos a recuperar – –
Fluxo de caixa consumido nas 
atividades operacionais – –

(Redução) líquido de caixa e 
equivalente de caixa – –

Caixa e equivalentes de caixa
No início do período – –
No fim do período – –
(Redução) líquido de caixa e 
equivalente de caixa – –

abrangente: Os ativos financeiros devem ser 
mensurados ao valor justo por meio do resultado 
abrangente apenas quando as seguintes condi-
ções forem atendidas: i) o ativo financeiro for 
mantido dentro de modelo de negócio cujo o 
objetivo seja atingido pelo recebimento de fluxo 
de caixa contratuais quanto pela venda de ativos 
financeiros; e ii) os termos contratuais do ativo 
financeiro derem origem, em datas especificas a 
juros sobre o valor do principal em aberto. Os 
ativos mensurados ao valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes são classificados 
em duas categorias: i) instrumentos de dívida: 
rendimentos de juros calculados utilizando o 
método do juro efetivo, ganhos e perdas cambiais 
e impairment são reconhecidos no resultado. 
Outros resultados líquidos são reconhecidos dire-
tamente no patrimônio líquido da Companhia, em 
“Outros resultados abrangentes”. No desreconhe-
cimento, o resultado acumulado em outros resul-
tados abrangentes é reclassificado para o resul-
tado; ou ii) instrumentos patrimoniais esses ati-
vos são mensurados ao valor justo. Os dividendos 
são reconhecidos como ganho no resultado, a 
menos que o dividendo represente claramente 
uma recuperação de parte do custo do investi-
mento. Outros resultados líquidos são reconheci-
dos diretamente no patrimônio líquido da Compa-
nhia, em “outros resultados abrangentes” e 
nunca são reclassificados para o resultado. Os 
valores justos dos investimentos com cotação 
pública são baseados nos preços atuais de com-
pra. Se o mercado de um ativo financeiro (e de 
títulos não listados em Bolsa) não estiver ativo, a 
Companhia estabelece o valor justo por meio de 
técnicas de avaliação. Essas técnicas incluem o 
uso de operações recentes contratadas com ter-
ceiros, referência a outros instrumentos que são 
substancialmente similares, análise de fluxos de 
caixa descontados e modelos de precificação de 
opções que fazem o maior uso possível de infor-
mações geradas pelo mercado e contam o mínimo 
possível com informações geradas pela Adminis-
tração da própria entidade. As compras e as ven-
das regulares de ativos financeiros são reconheci-
das na data de negociação, ou seja, data na qual 
a Companhia se compromete a comprar ou ven-
der o ativo.  Desreconhecimento ativos 
financeiros: Os ativos financeiros são baixados 


